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As bacias hidrográficas foram a delimitação natural dos bairros de São Paulo no 
início da formação da cidade, mas o processo de urbanização e o crescimento 
desordenado foram sufocando e escondendo seus rios.  
O plano de avenidas, idealizado por Prestes Maia, utilizou os fundos de vale e 
várzea dos rios e córregos para a construção das novas vias e foi esse plano que 
estruturou a rede de expansão da cidade. Com a urbanização desenfreada, os vales 
dos córregos foram canalizados e transformados em avenidas, que passaram a ser 
ocupadas em razão das demandas do mercado imobiliário.  
Assim, o espaço das águas se transformou no espaço das construções e dos carros. 
A expansão de São Paulo moldou os rios à sua maneira, alterou cursos, colocou-os 
dentro de canos e os escondeu embaixo da terra, desfigurando assim as 
características geográficas originais de nossa cidade. Entretanto, embora poucos os 
reconheçam ou saibam que eles existem, os rios ainda estão lá. Hoje servem 
apenas de canal de escoamento de água, esgoto e toda ordem de poluição. 
Atualmente, o paulistano tem pouca ou nenhuma relação com seus rios e, 
justamente por esta razão, desconhece que tem o poder de ajudar a salvá-los.  
Utilizar as placas de denominação de vias e logradouros públicos para informar o 
nome das bacias hidrográficas e/ou respectivos rios que cortam a região permitirá 
ao cidadão conhecer a existência dos rios que passam sob as ruas e avenidas de 
seu trajeto diário. Isso também permitirá que a população conheça mais 
profundamente a história de nossa cidade, se aproprie do bem público e, 
sobretudo, se conscientize sobre sua responsabilidade em relação à preservação de 
nossos recursos naturais.  
Faz-se mais do que urgente uma reflexão sobre a relação da população com as 
águas da cidade, desde a água que bebemos, até o destino dado a ela depois de 
seu uso, as condições de escoamento, a possibilidade de recuperação dos rios e o 
futuro que queremos visando a uma cidade mais humana e sustável.  
Como é de competência municipal propiciar recursos e serviços para garantir 
melhor qualidade de vida aos seus cidadãos e por considerar, portanto, a 
importância deste tema contamos com o apoio dos Vereadores desta Casa para 
aprovação da presente propositura.  
 


